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Dr. Hercilio Pedro da Luz

A indívídualídade do Dr. Hercilio Pedro da Luz, eleito

governador de anta Catharíua em 8 ele eteuibro de 1 9-1 e

empossado em _ do mesmo mez, Impõe-i e ti, no sa attenção

1)01' . er elle a prímeíra au toridade do Estudo,

XãO preteudeiuos fazer-lhe uma biographia, narrando­
'lhe a de 'cendencia glorio a, nem o íremo acompanhar de, de

o • theneu <üé a Bélgica, ond se formou em engenharia

civil, arte e manufa tUl'US, nem depoi: seguiremos atravez

do. vs rio,' cargo que exerceu quer no lominio particular

quer na admini tração publica.

Quer 1110 apenas de, enhar o perfil do moço governador
no 'Sen al o posto elifficiI, chei d responsabilidades e perí-
0'0. e onde tão bem temo, e exhibido, onde tão uotavelment

tem ntflrrnado a: SUH qualidade adrniui strativas,

O seu governo, que tem um anuo e 'pou o de edade,
tem-se alicntado por uma politica de rcconstrucção moral e

material do E tado, que sahiu da r voluçao Com o coração
em nngue e fi sua fonte, de riqueza completamente dizi-

terra, tivesse como orte o desenlace de 'uma situação politica

qu elle não preparou e ue e. tive se dsstinado a , er o llal ()

I a re}?re entaçao da tragédia do grande anuo terrív

de 1893�

As, umindo o "'o 'emo do E tad ainda sobre ruíua du

propriedade e de campo devastado pela" Iegiõe sangrenta",
/ln uerrn ivíl HeI' Hio1.uz deu urna gran provã de 'ora-

g m ivi a e pouco a pouco foi fazendo baixar o hermome­

tI'O da paíx es politicas, alli em seu 'jbiii íma cri es, quasi
allucínadas, impos dbilitan o toda a &mndio 11 aspiração lq

paz e da concórdia entre irmãos.

Tu lo e tava por terra. /I'al qual como no prímeíros dia.'

da Re'pll1:l íca, foi ueée sarío recomeçar a orgunísação (l.e>

Estado, . tabelecendo-lhe de de os O'OVél\nO murrícípaes at�

o seu ongres o, a ua lei zeral e admiuí tração uperíor,

I to feito, Her Ilio.Luz empenhou- e na na nobre mi -

lião de melhorar os e rtabeleclmento publi os, de completar
a viação do E tado e díffundír-Ihe o maior zrao de.in trucçao

possív I, fazendo ao me, mo tempo reviver a cultura u­

tra indu tría .

E tem ido ui to que o íllu tre governador d anta C a-

tharina tem feito ou 'i til' à ua admíní traçao, em perse­

guíçõe e em odio , dando um bello exemplo de moderação
no governo, quem na oppo ição, como em Julho de 1 93,
soube ,

l' tão afronto, ao ponto de fazer uma revolução no

E tado, como é sabido,

H rcilio Luz, republicano hi toríco dá e chola ele Lauro

Muller, em face da agitação antí-patríotíca do partidaríos do

antigo regímen, � aínda uma garantia para a ordem publica
e para fi in tltuiçõe ela Republica, porquanto a pre euça

de te nobre paladino ns governação do E stado � a maior U'R­

rautía que a ela e_ con ervadora podem t r le paz pu­

blica, da egurança da propríedade, da fé do ontraeto: �

do comproml os da nação com o e traugoíro.

Her ilio Luz que no perdoe e ta ou dia, e ta luva 9.0

do Olyrupo, que � um culto ao ti merecimento,

O. R.
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IQÀO IRDUSIBIIL
Promettemos n' e te numero. ao. indus triaes do

n .';'0 Estado, fazer uma analyse dos producto ex­

postos por cathariuenses ou pe oa domi ilíadas em

Santa atharina, no certamen inaugurado em 15 de

Novembro na apital Federal.
Aberta a expo ição pelo venerando Dr. Pruden­

te de lIoraes, para lá nos dirigimo. de lápis em

punho. para desobrigarmo-no do compromi so con­

trahido,

Com effeito deparámos com um agradável e pe­
ctaculo muito zrato á vista ele todos o Brazileiro,
porque na exposição indu trial ha ouco inaugurada,
presente-se a alma nova da no a nacionalidade de -

pertarla pela Republica, que tanto a tem nobilitado e

impu I ionado para a Luz.
A' pequena, iudu trías da capital federal) a

asna minerae de axambú e Lambary, engarrafadas
no Rio e alzumas marca de cerveja nacioual, de de
a Bavaria até a Guarda Velha, enchem toda a e -

'ola de . José. dando-lhe um bello aspecto, pela
cintillações do' rotulo sob o clarão verde malva da
luz eléctrica. Augmentam a impre ão do ob ervador
a differentes manufactura de calçado de chapeu,
de fabrica: flumiuen e e rio-granden es e a fa ciua-

ção e completa com a expo ição do fumo e eu

preparados desde o charuto Poock até o popular cio
garro Leite Alve . Ao lado d'i to, em optima moldu­

ra, o productos de stearina de dua fabricas flumí­
nen e , de avultado capital.

Boa mala do Sêxas (Rio) e louça agatha d'uma
fabrica bahiana, de ferro batido, que para nó é o

maior successo d' e ta expo ição, e algun máo el­
lins de factura carioca. A antiga fabrica de vidro do
.... r. Esberarrl. ainda muito atrazada, tambem expõe
e o mais que e vê na e chola de . José é prodl1ct�
de olaria, cou a muito primitiva e facil attendendo
que a terra-cotta é tudo quanto ha de mais prodigio-
o) podendo-se della fazer a cou amai extraordi­
narias. '(>O'uramente preci amo diffundir o e tudo
do desenho pelo uo o povo e dar-lhe alguma regra
de e thetica e de e culptura.

Iamo-nos e quecendo de dizer que, com o titulo
de galeria de machina ,junto a e cóla de , _ Jo é es­
tão alaun fogõe moderno e utei ao mi tere d� ci­
vili ação com o re pectivo combu tivel.

Pelo que ficou rapidamente e boçado. vê- e que
de todo o Brazil .6 a Bahia, a Capital Federal. o Es­
tado do Rio •. Paulo e Rio Grande do ul figuram
na E chola de . Jo é.

::'0 Cas iDO e no Barracão do Largo da Lapa é
qua 1 a me ma cou a, podendo- e metter mai 2 ou 3
estados do Xorte.

TE anta Catharina ? e Paranà! Onde e tá a êda
de l\ ova Tr�nt�? onde o fino tecido de ramie ? onde
a. flore artificiae do De terro? os movei de Joín­
nille e Blumenau? o lacticinios daPalhoça de Lages
� conserva de peixe? Onde o vinho do :Paraná, cu:
JO preço, pela ua uperior qualidade, são já tão
alto como o do vinho da Europa?

Res pond 11I-no, vieram tarde o producto do

E�tado. do • ul e erão opportunamente arrUInado,.

Como bons patriota, não p�demo occult�r_a no -

a magoa vendo que foram excluidc da exposlçao., por

aca o ou por qualquer outro motivo,
anta Catharl11a e

qua i também o Paraná. Que os eu productos, quanto
ante sejam arrumado e exposto .

No nO.80 4� numero trataremos elo producto ex­

postos no Ca,-Íno e no galpão da Lapa.

Para concluir diremo que e ta exposição de que

tanto bem tem dito toda a ímpren a do .Rio n�o repre­
enta ainda todo o no. o adIantamento industrial ne te

momento.
Muita indu tria se fazem na Capital Federal

que alli não appareceram e muita outras dos Estado'
também não figuram.

E' preci o, para outra vez, �a!'a 1_900, ce�TarlUO
fileira e não fazermo uma expo IÇa.0 tão estreita, que
apenas tem repre entação de uma meia <luzia de in­

dustrias, quando nós aqui fazemo de tudo e temo di­

reito a que o extraugeiro não fique pen ando que só sa­

bemo fazer sapato e ellins, chapéus e máos tijollos
para coustrucção de casa sem architectura.

o PORTO DE S. FRANCISCO DO SUL

ARSENAES

II

iendo o a sumpto um do mai importante da ma­

rinha, não me foi possível encetal-o, sem antepõr esta
pequena critica, afim de no futuro, não concorrermo

em ídentícos erro . Além disso, não erá esta a ultima
vez que, assim me de viarei do alvo, que devo attiugir.
forçado pelas innumera cau as e irregularidade que
influem enormemente na boa direcção do assumpto e

que de modo nenhum devem ser de pre adas .

E' preferível também, como pretendo fazer, estu­
dal-a separadamente, visto como englobadas, nunca
se chegaria a um fim po itivo. As im preparado o va to

campo damateria e da discussão, uma ou outra irregn­
laridade erá sen ivel e o a sumpto parece-me, terá
um facil ucce ·so.

'

Ei porque, ainda, ante de e tudar o Porto de
S. Franci co, mo trando quanto a natureza foi pródiga
para e te Brazil, e quão adequado e tá elle, não ó
para um porto militar como para um arsenal.
como ainda para ambos os melhoramentos eu devo
confe ar ao leitor, que me é bem tloloro�a alem·
?rança de não ver talvez, um dia, realí ada a minha
ídéa ; ma , confiado no futuro, juiz imparcial das nos- 1

sas cau a , delle tudo espero em breve tempos.
Devo, porém, ju tificar os meus receios e este

s�o ba eados, parece incrivel, na immen idade e

nqueza do.no o Paiz! .. _ Desconhecemos o que poso
smmos .e !gnoramo o valor do que temos; porque
a propna Imprensa nos parece pequena e pobre ne te
vasto colo so Americano.

'

A im,. não admi.ra que cada um apresente um

local. apr?pflado, em VI ta da diversidade de opiniõe e

prodl�ahdade da natureza. E' por isso que, quando
autofldades na matéria, como Jaceguay e Mello, eha
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maram a nos a attenção para a ilha do Boqueirão;
�aldanha e outros manifestavam-se pela ilha Grande;
hoje, porém, que se estuda com o mesmo fim a bahia
de epetiba, eu, sem pretender collocar-me no mesmo

parallelo C/om as autoridades acima mencionadas es­

tudo com todo o interesse o Porto de S. Fra,nci co,
quasi convencido que, si não fôr pre entemente apro­
veitado, hade vir a er em um futuro prematuro.

TH. N. DE ALi\lEIDA

Ren"lcdio inrallivel cout,ra a anemia

Vinho de Robiquet .

Glycerina .

Lacto-phosphato de calcio .

'Pintura. de canella .

)1. TOI1l� 1 colher de sopa á

adultos e 1 de chá para as creança .

Formula do Dr. Heitor Murat.

200 gramrnas
50 »

4 »

6 »

refeiçõe para os

INSTRUCÇÃO PUBLICA

Conferencia pedagogica do professor Luiz dos Reis

Intluencia que é chamada a e cola a exercer obre a educação
do alurnnos. - Ieíos ao alcance do professor para formar
o caracter do' eu di cipulo

o e píríto do Chri ·tiani mo, e .palhando- e por toda a

terra, firmou iuas doutrina pUI'l1S e san: na consclencía
humana, A MOI'al viu ílluminado o seu pas o' pelo enor­

me clarão que jorrava do Novo Evangelho, o cultivo ela
virtude e elos entímentos affectivos começou a . na érie de

esplendores que atravessaram a idade média e que erao para
sempre o guia da Humanidade,

Foi um de moronamento e uma resurreiçao r-e-desmoro­
namento de um e re urreiçào de outro mundo moral, E si
houve ci nela em quemais' retlectisse a luz do novo a tro

que surgia, e a foi a, ciencia pedagoo'ica,
« Deixai chegw' a mim os pequeninf). , porque o pec/Ile­

nino IJ o maior no reino da I'el'cla(le, Viu-fie enUi.o correrem

todo o' pequenino que alli estavam, pu sarem por entre

os grande e conchegarem"e ao mei 0'0 educndor, O peque­
nino, a entado ao collo do Chri to, reclina fi. cabeça no eio
do mestre e mal comprehende que !lo aquellas palavl'R a

revoluç!lo moral do mundo •. , Deixai chegar a ?Túm os pe­
queninf)s,-a mim, que represento a moralidade, o bem, a

('aridude, a instrucção do rlireitos e do' deveres,)) (*)
E' que elle foi-o redemptor do mundo moral, o couti­

nundor da gigantesca obru do legi ladol' i raelita, do pode-
1'0 'o chefe e do enol'me O'enio que con eguiu ynthetLar em
d z artigos de uma philo ophifl. profunda e san, toda a base
de uma civili ação, que n(l,o é antiga, porqu rã sempre e

eternamente a ba e ele toda as civilisaçOe futuras.

E e e redemptor do mundo moral é o vulto ereuo e

bom, divinamente bom do filho da Jud�a, figura ympathica
meiga que fita, projectando a luz sunvi 'ima do seu olhal'

atl'avés elos mundo da Hi toda, o de lumbrante porvir da
Humanida4l.e, E' fi, figura pallida do NHzureno, o humilde e

norme revolu ionarlo, que con eguiu na lUL ob curidade

uprema e na 'ua implicidade augu,ta, romper toda as

velhas tradições da ociednde antiga, immen amente cor...

(') D. Anlolli<) da Cn�la.-O CIt,'iMicwislIIo C O Progrt'sso.

rupta , e deixar ao mundo Inteiro as grandes 'leis da mais
bella e da maior regeneração moral.

Cada vez que o pensador austero desdobra () seu olhar
cheio ele slnceridade na grande téla das pai sadu: era" e con­

templa todos os quadros festivo ou terrlveis de todo,' os

tempo, COllVeIlCI'-Se mais e mais da supertorldade dessa.

doutrina, symbolisadu no vulto meigo, candido e hum ilrlls­
símo (10 filho de José-o pobre carpinteiro, E os cculos,
per. crutadores e analytico , que não admlttem egredo em

nenhuma manifc tação do pensamento � que dissecam todos
os dogma e esm i-ilham todos os mysteríos ; que atiram a

luz da cíencía a todo. os recantos ruais escuros das tradieções
e da.' crenças; o século que térn II poder de deva ar os

arcanos mais recoudíto do esplrito e do organí '1110 hurua­

no; que ((Im o olhar firme para devassar o segredo do. :1.'1-

tros e o bisturi de Vesale para examinar, de micro 'opio em

punho, e de '('obrir-trilllllpballt s é ufano '-os my: tório do
no' o . er phy íologíco, dohruçarn-: e sobre o belIo monu­

mento deixado pelo protector tia pcccadora, �, quando le­
vantam a fronte, sentem-se transfigurado pelas irradiaçõe
ela grande luz do 'I'habor, )Ol'que. entern CI1I . uas con cien­
cia a verdade de e monumento de rez neração moral.

E' que elle, o, ímples moço galileu, que tinha no seu

sorri '0 de uma, pureza ceie tial e no seu olhar melodioso e

ca to, toda' a colorações radiosa do mais sublime do>; . ien­

timento do coração humano, do entimento corupo to de
todas a abnegaçoe ,-o entimento do perdão,-foi o propa­
gandi ta do mais perfeito código de moral social, fui o maior
e rnaí sympathíco revolueíonario, e o eu nome, circurn­
dado de todas fi harmonia da Virtude e do Beru, estam­
pou-se em lettru.s de fogo, lurnino. a . e eterna • na pagina
primeira de odo o credo democratícos.

Gerson, que é um precursor ele Fenelou, alma .en sivel
e piedosa, que exige do' mestr

.

uma affeição de pae para
o di. icípulos, tão convencido e tava da influencia da
e cola sobre a educação, que no seu Tratado da visita nas

dioceses, recommenda ao' bispo que índaeuern 'i em cada

parochia exi te uma escola e que tratem. de estabelecel-as

por toda a parte,

Victorino de Feltro, o orgulho da Itália, tão granele ua

scíencía pedagógica, ,la qual foi o creador, como Dante e

Boccacio o foram do idioma nacional; Era mo, cujas obras
são qua i todas dedicada á. in, trucção e li educação; Rabel­
laí , em cujo piano de e tudo: entram a Iiçõe de cousa'; o

proprio Rabellaí , que diz que a sciencia em a on. cíencia,
não

é

mais que a ruína da alma; Leck, Rollin, para quem
nao era ba tante uma probidade j'omnna, cl'a neces ario

uma virtude ch ristan ; Claude Joly, que publicou o .Avis:).'

cbristaos e mrll'aes para instrucção das c1'eançns; aínt­

Pierre, cuja idéa dominant é a educação moral; Girar i, o

mais eminente pedagogo da moderna ui H, cuja doutrina,
ão ainda recorum ndadas pelo Con elho uperior da In -

trucção Publica de França, em 1 O; :1 phalange brilhante
de pedagogistas do sexo feminino: l\1me·. de Geulis, de

Campan, de Remu at, de evigné, de Maíntenou, de Gnízot,
de

-

ecker, de tael e outra, e obre toela , o vulto ympa­
thico e grandio o de Mme, Pape Ci1.rpentier; todo:, e ·e.

que cOllcorneram podero. ament para O' progl'e o' da
moderna pedagogia, reconhecem a influencia da educação
na e cola primaria, ba"e obre a quul as enta o en<rrandeci­

mento e f licidade de um po\'o,

E e a série intel'minn.vel le iegi ladore , de philo oph08
e de e criptore ,como Ba on, denominado o pae cZo metlwIlo
intuitivo; eneca, que e"creveu u ceI br� phra'e: II O

exemplo' conduzem mai depre sa ao '11\'0 que o preceito !l;

Kant, que escreveu um tratado de pedagogia; TurO'ot, que
dis e que-u o e. tudo do devere do cidadão', d ve 'er o

fundam nto de todo o: outro e tudo n-; Mirabeuu, Tal­
leyrand, que tanto recomm ndaya o en 'ino da moral na es­

colas e que queria o profe '. orado primado cercado de todas
as gamntia po �i\'eis, xig'indo para o. pr ceptores da infuu­

eia, premio e recompen_a de toda a e pecie, afim d que
elle redobl'u em de ílelo inv nta '"em 1l0VO� methodo ;
Julio imon, que diz que-II o povo que tcm melhore e cola
é o prim iro povo, e não o t: hoje, . ei-o-heL amanhã»;­
Augu to Comte, o illustre fundador da c'cola philosophi a
po iti\'i ta, ultimamente Paul Bert, di tincto e ·ta.IUa frau­

cez, qual d se, qual do outro, que Ilito citamo.: para nos

não alonga.rmos, le conhe 'iam a influencia da e cola? Não
ha quem nl10 acreelite que, mais do que pum. en ilull'. a.

e cola primtll'ia tem por mi !to-educur,

(Contimía),

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Sem que entremo no desenvolvimento de te
a umpto, diremo que a plantas ex.igem u�a ali­
mentação especial, egul}do as espécies e varIeda�e.a que pertencem, que, encontrando na .terra a pnn­
cipio o elemento que lhe são apropriado ,se apo­
deram d elles, não podendo mais viver, se não lhes
forem re tituido o me mos elementos que e esgo­
taram. D'ahi e comprehende a vantagem do afolha­
mento, de de que se fazem succeder as plantas, cu­

jo alimento tirado. <la terra não são os me mo '; �­cando assim demonstrada a vantagem de uma ..ene
de cultura diver: as em um periodo determinado.

Convem entretanto dizer que, o emprego do afo­
lhamento ó e pratica quando a cultura é irüenstra
i to é, de de que se deseja obter maior somma de
productos eru menor superficie de terreno, e portan­
to di por de capitae nflicientes para substituir os

braço pela machiua e as derrubadas pelos estru-

4 Revista de Santa Catharina

\Cont tmiação)

Quasi todas e ta variedade deyem ser planta­
das na prímavera (de Setembro a Dezembro). com

excepção do trigo do Chile ou do Thibet e do de
Hunt r a qnae erão plantada de Março a Junho.

Torna-�e entretanto nece sario que cada fazen­
deiro ou aarteultor que receber emente de trigo do
)Iinisterio da .Agricultura, e obrigue a informar á
esta redacção qual a variedade que melhor re ultado
offereceu o logar em que foi plautallo e a natureza
do terreno.

.

ó a- im e poderá fazer um estudo pronito o
da cultura de uma planta ainda tão pouco geuerali-
sada eutre nó .

TERRiE:XO

Ao trizo convem o 010 fre co , permeáveis e�

profundo" e de con i tencia e fertilidade médias.
Nos secco a e pigas não e formam: no mui­

to humido o tecido ão frouxo e aquo o. pre­dominando o de envolvimento do colmo e da fo­
lha .. com prejuízo darfructificação.

A terra argillo as ão nocivas no' legaremuito chuvo o ; a meno: que o ub- 010 ( sguuda ca­
mada do terreno, da compo ição e côr differente da
mai nperficial) não eja permeavel ; não meno in­
conveniente ão tambem a calcarea e as ilico a
ou areenta no clima quente' e eccos.

O terreno de alluvião um pouco silíco o ou
argillo o ão muito favoravei .

A terra argillo·calcarea (que contém mai ar­
gilla do que cal) e calcareo- ilicosa (que encerram
mai cal <lo que area), ão boa, por não con erva­
rem a humidade no tempo chuvo: o; a Ilico-argil­lo a (que tem mai area do que argilla) ão excel­lente.

'I'orna-: e, entretanto, indi pen avel addiciouarcal ao terreno onde houver au encia d'ella, vi to
concorrer e. ta ub tancia, não ó para o augmentoda prodncção , como também para melhorar a quali­dade da emente.

AFOLH ..UIEXTO

Chama- e afolhamento a ordem da' culturas em
que a planta devem succeder- e em um certo nume­ro de anno , para voltar de novo á me ma cultura.E' muito difficil determinar o . ystema de cul­tura e o afolhamento que mai. convem fazer-se emcada localidade, por quanto d ahi resulta a fortunaou ruína de cada fazendeiro.

Exi tem, entretanto, regra que en-em de ba eá ..na e colha: elJa dependem principalmente dacircumstancia economica do paiz, do capitaedi ponivei ,da exigencia e di. taneia. do. merca­do , e bem a . im da divi ão da propriedade.

mes.

Entre nó ainda podemos adoptar o alqueive ou
o repouso da terra, visto existirem uperficies con­
ideravei que não ão cultivadas por falta de bra-
ços.

Neces ítamos porém preparar-nos para a cultura
intensiva, por is o que o braço para a lavoura co­
meçam a e cas ear, e as nossa' necessidades se mul­
tiplicam com o augmento de população.

Poderemo ensaiar o afolhamento biennal (dedoi anno) que con i te na cultura de um cereal em
um anuo, deixando- e o solo repousar::::.o eguiuteauno.

Em alguma localidades se alterna a cultura elo
trigo com a do milho, mas para is. o é preci o pos­suir ontro terreno de tinado aos pasto naturae
ou artificiae , com o fim de obter estrume, e com
elle fertilisar o 010 em que deve se plantar o, ce­
reae , tornando a s im esta cultura remuneradora.

(Continun).
LUIZ MOKTEIRO C_UIINHOle

----------_.�.q.-----------

Algumas palavras sobre a cultura do café

Apezar de reconhecermos que não temo uffíclentesconh�cilllentos ne ,ta tão importante materia, apresentamostodavia algumas 1(16as, que cremos erão utei , ao meno ,
aos numero o principiante" que nestes ultimo tempotem- 'e dedicado a es, a cultura.

A planta do cafê por i sõ eseota muito a terra : por­tanto é de umma ,!ncoU\'�niencia augmentar e .te e' gota­mento plantando feijão, milho ou outras planta' nos inter­vallo: dos pés; se o enfezai li novo e nao está ainda formado,o mal não () tão grande, ma em o COITeI' do I1nll0S e temal vae- e aggravando, e torna- e mai nocivo quando ocafezal, e tá completamente formado, pois faz sombra â :,\1'­v.ore, intercepta o ar, dimiuue a luz e o calor tão necessa­rios á \-egeta?ll.o d� toda � planta, obretudo do café, que cpl�l1tn de paiz tropical, aliá e ta pratica nem Ó ecouoruí 'a,�Ol nl1o. ómente diminue muito fi producçao, como enca­rece n capinaçno do cafezal, porque fica- obrigado a fazel-aa mão em vez (�e w::I!lr- 'e de maclrlnas, com a.' quaes umhomem e um fi dOIS animae fazem o erviço de 12 a 141'0-bustos trabalbadore .

,
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Accre. ce ainda que o serviço feito a machina ê mai.
aproveitado, pois ficam os cafezaes mais viçosos visto que
afofando-se a terra, penetram mal o ar e a humidade, dá- e

mal facilmente a fermentação c di. olução dos saes, tao
uteis li. vegetação, e aproveita-se como e trume todo matso,
que fica bem enterrado e a'S chuvas não carregam com o hu­
mu: e n. materras fertilisantes, que estão na superficie da
terra, pois ella e tando afofada absorve a agua mais fácil-
n�n�,

.

Na proporção que 'c fõr fazendo a colheita deve-se
fazer o. maiores e forços pura começar a põda, a qual deve
ser feita emquanto as arvores estiverem em repouso, isto 6,
durante o inverno; logo que a planta dér sígnal de querer
florescei', deve-se deixar de podal-a, A põda ê quasí tão util
e nece. aria como a estrumação, não somente por muito
auzmentar sua producção, pois a arvore não tendo de ga tal'
tanta relva em folha de madeira produz maí fructo e de
melhor qualidade, como também conserva-se muito mais
annos em seu pleno vigor.

O ' podadores devem ter ba .tante pratica para não cor­

tarem os melhores galhos em ver. do. ínuteís, Como estrume,
o melhor é incontestavelmente a ca ca do cafê, como para a

canna 6 o bagaço, para o algodão o caroço do mesmo, e para
a banana u m sma arvore, etc,; pois é ahido que o melhor
meio de estrumal' a terra é restituir o que della se tirou; por
is o achamos um verdadeiro vandali mo empregar- e como

combu tivel uma muteria tão uperior, como fertiJi ante,
como é a ca ca do café,

A ca. cu do café em uma fazenda repre enta diminuta
parte da colheita, por isso recommendamos como impres­
ciudivel a e stribarias para o eado muar, e estamos certos de
que em pouco tempo os fazendeiro verão a necessidade de
terem uma.. agricultura mixta, sendo também pequenos crea­

dore ,

O gado, como dizem os íuglezes, ê machina de fazer e -

trume, além di' o com o preço que entre nó' alcança a

carne, manteiga e queijo, não será para de prezar e e ren­

dimento, quando o café não alcançar mai vinte ou trinta
mil réis por arroba: sendo certo que todo animal que é us­

tentado na e trebaría faz o dobro do ierviço, con ervando- e

sempre em boa carnes,

'roda fazenda deve ter ua e trumeirn debaixo de telhado,
livre da chuva e do sol, como e trurne tudo serve, desde a

cinza até o lixo da casas de colonos, a urinas e lavagens
das e treburias sao também excellent s, não iõmente para
melhorar a estrumeiras como para fazel-as apodrecer
mais depressa, tendo-se o euidado de empregar muita cal,
que serve como de 'infectante e fert ili a a terra, que infeliz­
mente entre nõ ê muito pouco calcarea,

Recommendarno aos fazendeiro que moram perto de
alsruma cidade ou villa, que carreguem para uas estrebarias
o lixo das cidad ,tendo o cuidado ele retirar o pedaços de
vidro, louça e lata - que virium litlicultar mais tarde o tra­
balho do t rreno; ste e trume bem preparado é um dos
melhore que conhecemo ; iõmeute paru evitar o mãu
cheiro ê conveniente empregar- e muita cal.

Quanto ao pho phato é realmente a mai vantajosa de -

coberta, qu jãmais tenha feito a agricultura e e tem entre
n6 u o limitado, é devido a er conhecido sõ a muito pouco
tempo e além di o ao seu alto preço,

Temos tambem. uma e trumação relatívament eco­

nomíca e de bom re ultado ; é a e trumação v rde; para e se

fim recomm ndamos o milho emeado como e fo se trigo,
Quando alcançal' doi ou tl'e palmo, enterra- e na terra

com o arado, toda planta, que vive mai' do ar do que da
terra, erve. com vantagem como e tl'UllI yerde.

Lnz Q EIROZ,

----------�o�c�-----------

PHOSPHATO DE CAL

R alm nt llão ha povo tão pouco pratico e tão

prodigo como o po, o bl'azileiro
. importamos milha­

r de ton'P.ladas de phosphato de cal, que é ,pago á
1'a ão de :300$ por tonelada pouco muis ou meno,
quando a ponca hora de Paulo, em Ipanema,
exi tem 'oberba jazida de ta materia fcrtili anto,

•

que poderia, por não er distante do porto de • au­

tos e estar junto á E .trada de FE>lTO, fornecer a to­

do o Brazíl um estrume artificial que faria não ró­

mente dobrar a producção das plantações já exis­

tentes como nos habilitaria a utilisar com gran­
de vantagem as terras gastas e iuferiores, no pondo
em posição de produzir géneros nlunenticios, que

hoje no vêm em tão grande e, cala do estrangeiro e

cujo valor monta em muito mais de cem mil contos.

O Governo deve quanto antes arrendar. explo­
rar ou vender estas ricas jazida. e em ca o algum
devem ficar inexplorada por mais tempo, pois hão

de contribuir forço ameute para dehellar a nossa cri e

financeira, no poupando a vergonha de ser o Brazil

o unico paiz novo que importa em tão larga e. cala

genero alimen ticio; a. irn mui to me I horariam a no­

sa finanças, o que v iria também auxiliar e cousoli­

dar nossas instituições, porque com bôa tíuauça . é

muito mai facil fazer bôa politica.
COLl':lrELLA,

�----

(16 e 23 de Outubro de 1888)

E criptorio da colonia Grão-Pará - Orleans do
Sul, 16 de Outubro de 1 8 '.

111m, e E m. Sr, coronel Dr . Augu to Fausto de
. 'ouza, pre idente da proviucia de Santa Cathariua.
-- Em obediencia ao offício de :29 do mez próximo
pas aelo, no qual V. Ex, e dignou exigir de ta dire­
ctoria esclarecimento sobre o plantio da Ramie,
afim de ati fazer ao avi o do Exm ..... 1'. mini tro da

agricultura, pa o a re pender aos quesito no me mo

officio exarados :

1.0 A Ramie; cuja plantação está de envolvida
ne ta colonia em numero de milhõe de pés, é da

qualidade designada pelo nome de C/iI ts ou Ramie
verde, cuja folha é cordiforme.

E ta e pecie é aquella que mais re i te ao frio
e pôde através ar a geada dos nos o invernos, per­
manecendo enterrada em er preci .. o arrancal-a do
chão e guardal-a em luaares cobertos.

Sensivelmente fraca �1 geada � ó com o calo­
re da primavera é que ella começa a brotar e então
o seu de envolvimento torna- e rápido e me mo a s ,

�ombro o, ofIerecendo ao lanadol' tl'e côrte da
primavera á entrada do inverno.

endo e ta planta tubereulo a e de grande ele, -

envolvimento no perfilhar, nunca en aiei a emen­

teira, aproveitando a pequena raize, que em numero

avultado dá a planta e que no me�mo anno e de en­

volvem rapidam�te.
s pequena raize plantada' em entido hori­

zontal om a ha tea, tem aqui dado opt.imo resul­
tado porque a arrebentação e produz por toda ella
oft'el'ecendo a 5lim maior numero de exempla.re .

O, terreno aond mai' t.em aproyeitado e pro -

perado e ta planta, ão a varzea' areno a d facil
e coamento da agua, porque os terreno impermea­
vei Ih são prejudi iae ,

Yi to que fazem apodrecer
a ba atas.

O terreno aonde e deve de ellyolyer e ta plan­
tação, devem er abrigado' do, yent.os que muito
damno lhe ca.u am.

As époea da plantação aqui tem ido Ago to e
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'etembro, porém po �o affirmar que, Iivraudo do
meze- do mai forte frio, qualquer tempo é 1'0prio

:vara Ó d'U plantio. .

A <:0]11 itl,l faz- c logo ue a haste attíugem o

cret:cimento d dois metro
A

e quando na �a e das
ma ca ca toma uma COl� havana c cura.ro

E�tão (:o�"ém fazer o cór� daquella que e-tão
em condições, e assim succe ivamente tendo o Ia­
vrador empre colheita, porque quand,o conclue as

mar fina", a outra jc es �o c.m eondiçõe .

.'
.) u A achiua que aÇlUl exr te montada, mo' Ida

!por ;gua, é
<

do autor Laud theer, e ó é applicavel
-ao desce ticamento.

,.. I doseu cu to aqui foi de 1,:200 .

e o
. :'(', n ta ,o

.obtidcs, comquanto ati fatorio , ainda deíxum muito

.a �l ejar.
'. ri t.. " á colónia Grão-Pará Já fez remes: a .,.e:s a

fib a textil para a Europa, unde. teve grande a ieita­

ção, tanto a im que na eXl?o ição d - ntuerI?!a,concorrendo com outra ele dífferente proc dencia ,

-foí a no a que obteve a victoria eudo-lhe conce­

dida uma medalha de ouro.

O:' pr ço pelo' qnae é cotada a_ fibra. da
amie apená di corricada ão de -lI a ;)0 franco

por 100 kilogrammas.
.

'I'ive off r cimento de um fábricante do E, tado -

Dido" que, attendeudo á qualidade up�I'lor da
DO sa fibra, e offereceu para fornecer gratUltame�te
-a maehinas com a condição de ser e�le o �nIco
-comprador da Ramie exportada: d� éoloma! a preços
-<IU e típularía : o que :re�u er VI to que llnport�va
monopólio, limitando o horizonte da no sas asprra-
�õ .

.

1Tem attinzido O'rande de envolnmento a cu tura
-de a plan a,

o

tão
t>

ómente deyido ,ao e fo!'ço do
r. commendador Joaquim Caetano Pmto JunlOr, q,ue

'lIlando� vir da Europa o primeiro exemplaI;� lU­

troduzido no,Brazil e aqui cultivado, que hOJe e

-elevam a milhõe de pé .

A colonia Grão·Paní, creada pelo e forço' de te
uigno ca,alheiro e grande patriota, tem·lhe �? tado
�no me' acrificio, em que nenhum au:nho lhe
-tenha ido pl'e tado.

Aproveitando a oI?Portun�d�de em que,le,o ao

-conhecimeuto do Exm. r. mIm tro da agricultura,
por intermedio de V. Ex., o dado acima e�po tos
'obr o plantio da R<i.mie lembro que a maIor ne­
-ce "idad0 para o de�eD\'olvimento de toda a indu -

-tria ne 'ta proyincia é a construcção de e tI'adas
.que, ligando o centro productore' ao li.tt?ral, des­-envolvam a, innnmera riquezas que aqUl Jazem em
-estado latente.

Requi itei em tempo o auxilio do governo im­
perial para uma e trada que, partindo do centro das
.colonia' do E tado uru angae Azambuja liga em
�ntre i e ta, colonia com a do Grão-Pará, Capivary,
VarCJ'ea do Braço e a capital da provincia.

E' e ta e trada de grande conveniencia porque
por ella ficará ligado o norte ao uI da pro\'incia,
�ntroncando na e trada projectada por V. Ex., de

. Jo é a Lage .

Quando na Europa os governos offerecem pre
mio ao fabricante que melhores modelos de ma­
-china apre entarem para de corticamento da Ramie
-e e te premio e elevam á quantia de �o a 125,000
franco, o digno ·h fe desta em:vreza. o r. com­
mcndador Joaquim aetano Pinto Junior, por i de -

-enyolye em larga e cala a cultnra de ta planta na
colonia Grão-Pará dotando a província de Santa
Catharina com riqueza futura, qual é o café para a
provincia do Rio, Minas e S. Paulo.

Se e ta riqueza não e manife ta já em toda sua
�pnlencia, é tão ómente devido á falta de e tradas
por onde po a ter ahida facil e barata e te rico
])roducto.

O e forços de um homem tem limites, porque

uão ba fortuna que po �sa. f�zer em
. elrtão como o

lIO 80 o que na velha Europa 6 camic la com o ba.
fejo dos go\'(�rnos anxiliand os lavradores de, ta
cultura . ,

Po; i so direi a V. Ex:. q�le, para a.prOVll1Cla de
Santa Oathaeina seu a prrmeiua na exportação de
fibra da Bamie, ba ta tão sômeute qu o gon'rl1o
imperial nos auxilie ;Olll _e tl'ada�..

Deu guarde a v. Ex. - dir ctor da cOlonia,
João José Arltnu: ela 1.; ilra •...,'0 l)'C:S.

-�

ALG�NS SYSTEKAB DE PE�CA&IA
(Continuação)

,

n's TARTARUGAS.-Nflo con titue uma pcst:\riaf �" ('A A

especial.
" de "., dEllas �;,I) <npnnh<ldas a tona d aguu e sorpre: a, QU<ll1 ()

dormem, OU cnt ào em acto da cúpula, a berra da prrua co-

mendo c-iravellas, e el l a pondo ovos,
_

Quando e 't;IO boiando ,fi;:gam-n'éls com arpao , �,u, ferr��ll­n'as com bicheiro por um pe , ou pelo pescoço, ou !)H ;jOIO a�:lr­
ram em um dos pé" para metterem dentro da cmbarcaça�;
porém empre necc ita esta operacüo muita força e ligei,
reza.

O me mo se dá quando comem caravellas; porque o

fazem de olho, fechado, por cau a do' seus ,ral('5" ,

Quando e no em cópula, ou em séco , é m�llto mais facil;
principalmente no primeiro ca: I), por,que nao se despren­
dem por motivo a!g-ull1, e 'egundo ?ffirmam o pescadores,
e se acto dur, cerca de 6 horu-, CI intervallo de uma a ou­

tra maré.
GAMBOA_-E' um exten o cercado feito de "ara finas

ou canna brava.jenterradas na areia ou na lama, amarra­

das com embira. sipó, ou pia saba em duas orden de outras
vara.

E' cheio de compartimentos e corredores co:n pequenas
portas.

Quando a maré e-ta va_ia pouca ou nenhuma ,;,gua fic.;],
Enchendo, o peixe entra, c pela 'ua natural estupidez nao

acha mai meio de ahir.
A riqueza de no, sas costas em peixe, as poucas ncc��­

sidades da vida e a facilidade, que apre enta esta manelr�
de pe cal' e outra', �;IO cau a em gera! da p��reza e ate
miseria de algumas de nossas povoaçues mantllnas, quan­
do tudo i 'to podia ser transformado em fonte de progresso,
acti\'idade e riqueza,

RAlIlO,-DebaixCl l'e ta denominação entende- e um:!

ag-glomeraç�lI) de pedra, madeiras e galho� ,de_ arvores,
teita em areIa e lama, e em lucrar em que amare nao de co­
bre.

E' mai um artificio, que empreg-am é'L m lhança do
pesqueiro, para habituar n peixe miudCl a I erll1f1.necer. c

desenvolver-se nesses lugare para serem pt' caou com
anzue ou com mUIlZUa:í,

PES ARIA. DE FACHo,-Em lugar. d pO�Cb funJo, e

em poços no recifes, em noite e 'cura, costumam andar
de facho e uma arma le côrte,

O peixc orprehendido pelo clarfLO do facho fica parado
e pasmado, e � enttLo cortado .

Ha lugare , em que abu am de se y tema, que pa­
recem cidades illuminada ,e em outros perturbam o nave­

gante proximo à co ta.
A. c,

A -'ODA
o T{.Tl\m� PARA. }>AS EIA.R A CAYALLO OU PARA .\

(' Ç'A.

1. U C-o '(UII/e' (lc (lIiW�O?la
Saia III alpaca preta, muito comprida e ruuito

ampla, Jaquetinha em piqné branco, abrindo ('om
banda obre I1Ula cami 'inha, gcnero ma cnliuo, em
percale de côr, oru collarinho voltado, e gra­vata formando um grande laço. hapéo Canotier em
palha branca, cercado por uma fita de falhe preta.Botina alta em couro amarello.

Â jaquetinha deste costume, qne é de tinado a
segnir de longe a caça a cavallo deve ser muito jll tanascosta ,seguida porpequenas �bas formandogodet ,
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e abnindo Jargamente na entel afim de deixar a

cl:escoberto todo o -peitilho da camisa, que acompa­
nha. a freute até á cintura e apcllta< por seis botões
dE" phantasia ,

.2. o Cl)sl'L(k/�? de caçanora

E te modelo é em crepão de lã. lisa, cinzento
escuro. , aia curta, terminando um pouco acima do
toruozelo c cercada na ex remidade por uma larga
banda envlezada em anno beige..Jaquetínha curta,
com abas recortadas atras, ajustando "na cintura, onde
prende aos lados por, meio de colchetes, e fecha um

pouco acima do peito por um botão, abrindo em

�egui<J.(t com largas bandas encruzadas e gola vol­
tada.M angamuito bouffante na parte superior e punho

.[usto a partir do cotovello. A jaquetíuha é cercada.na
frente, bandas o gola, por um e treito viez em panno
beige. Chapéo em eltromane, genero amazona, enci­
mado ao lado esquerdo por uma penna de pato. Polai­
nas em )aml0 beige, bandoleira e cartucheira a tira­
collp, caindo obre o lado e querdo e espingarda de
dou canos ao lado direito.

3. o Cos! 111 c n« caçado, q

(Modelo rico)
O modelo primitivo é em velludo, mas substituo-o

par setim liberty.
Saia curta, excedendo implesmente 10 centime­

tros abaixo do joelho, e dispo ta em finas prégas,
genero accordion, o que lhe dá extraordinaria am­

plidão, Corpinho jaqueta com abinha muito curta,
formando numerosos godets em toda a volta e abotoa­
da a toda a altura da frente, deixando simplesmente
a descoberto junto ao pescoço, uma camisinha em

urah, com gravata de setim branco. Ohapéo fórma
t.eret em setim liberty, desenhando muitos fofos na

copa e sahindo do lado, de sob uma bonita fivelaSimi­
tis, dua penuas de pavão.

.;, acca de caça prendendo á cintura, bandoleira a

tiracollo e pequena espingarda miniatura. Botina
muito alta até o joelho, em pellica e "alto razo .

E. DE M.

INDICADOR
Governo do EstadO-PRAÇA QUINZE DE NOVEMBRO

Governador, Dr . Hercílío Pedro do. Luz. rua Bocayuva,
empossado em 28 de Setémbrõ de 1 94'
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Offícial de gabinete, Abílio Ju tíniano de Oliveira, rua

Trajano.
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Prefeitura de Policia-PRAçA QUú�ZE DE NOVEl\1BRO

Prefeito, Dr. Antero Francisco d A is, praça Quinze de
Novembro.

Secretario, major Ludovico Aprigio de O'líveíra, rua Tra­
jano.

Superior Tribunal de Justiça-PRAçA QUINZE
DE NO'EUBRO

Pre idente, Desembargador Jos Roberto Yianlla Guilhon,
rua E teve Junior.

Procurado I' da Soberania do Estado, De embargador Edel­
berto Licinio da Costo. CampelJo, Palhoça.

Desembm'gador Manoel Machado da Cunha B ltrAo, rua Es­
teves Junior.

De embar ador omíngos Pacheco d'Avíla, rua

Alvim.
De ernbargador Dr. Genuíno Pirruino Vida! CapL trano,

Palhoça.
Secretario, �e riaedo Jorge de Ca n.pos .

Congresso Representativo do E3tado-HUA
ERO:SYl\ C()EI, o

Presidente. Cónego Joaquim Elo)' de Me lIiro, rua (li

Ho rplcio ISa, Bahin..
Vice-Presidente, Coronel �l1t(')lli() Pinto .da Co ta Oarneiro,

Laguna.
l? Secretacío, lo. é l<\lthur Boiteux, rua, E:ó eves J nior.
2? Secreímio, Manoel do" Sauto.,; Lestada, rua Jêronymo,

Coelho.
Deputado:

Affonso Cavalcanti Livramento. rua Altino lorreia .

Antonio Pereira da Silva e Oliveira, rua E leves Junior.
Apolinário ;roão Pereira, !A.ral'anguá.
Bernardino anoel _i\)lachado, Palhoça.
Ernesto Canac • .J ínville.
João abral de Mello, Tubm·ão.
JO'é de Araujo Çoutínho, rua Coronel E'ero1l,odo Machado,
TIl'. o'é 'Bonifacio da Cunha, Blumenau.
Libero Guimarães, Antonina.
Luiz Abry, Blurnenau.
Dr. uiz Antonio Ferreira ualbertov S. F'ranci co.
Manoel Pinto de Lemos, Tua Almirante Alvim.
Ovídio Jo é da Rosa, Laguna.
Paulo chrnalz, Jotnvdlle.
Dr. �edro Ferreir e Silva, .Itajahy.
Pedro Luiz Callaç • Tubarão.
Sebastião da � ilva Furtado, La ê .

Vídal José de Oliveira Ramo" Junior, Lsae ..

Intendencia Municipal
Pre 'idente- enador Raulino Horn ;

Vice-pre tdente=-Leóuel Heliodoro da Luz.
Intendente: enador Richarrí : Coronel Emilio Blum;

F. Tolenti o; Pereira da SilVA Ohvoira : Iunocencio Jo é­
da Costa ampinas : Frederico Mohrn: João Firmino Beirão,

Superintendente .munícipal; Tenente-Ooronel Henrique
Monteiro de breu .

DECLARACÕES
...

REVISTA DE SANTA CATHARINA

Esta Revi ta, do eu 3° numero em diante, publí­
carã tambem artigo em Iiuzuas e trangeira .

pital para propaganda de qualquer producto qu eja
nece ario tornar conhecido e vendei' 110 E tado;

Tendo corre poudente counnerciae em todas a lo­

calidade de Santa Cathariua tem a importancia ne­

ce arianão ó para a divulgação de qualquer preparo,
como pod rá vendei-o por conta do inventor ou com­

missaria.

Previne também ao commercio e indu tria catha­

rinen que pode incumbir- e de vender e de tornar­

conhecido no Rio qualquer indu tria ou objecto de

commercio.
De tas tran acções a Revi ta de emp nba-se pOI"'

contracto feito com as parte iutere sadas.

A a ignatura desta Revi "ta ão por um ann<»

e terminam em 31 de Outubro de 1896.

E' agente da Rellista de Sanla Cathal'ina eru Floria­

nopoli o Sr. João Firmo lodoaldo Pire da Cunha.
Em Antonina o coronel Libero Guimal'€ie .
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e abrindo largamente na frente, afim de deixar a

de. coberto todo o peitilho da camisa, que acompa­
nha a frente até á cintura e aperta por seis botõe
de phantasia.

2. o costurnc de caçadora

E te modelo é em crepão de lã lisa, cinzento
escuro .• aia curta, terminando um pouco acima do
tornozelo c cercada na extremidade por uma larga
banda enviezada em panno beige. Jaquetinha curta,
com aba recortadas atraz, ajustando na cintura, onde
prende ao lado por meio de colchete, e fecha um

pouco acima do peito por um botão, abrindo em

seguida com largas bandas encrnzada e gola vol­
tada.M angamuito bouffante na parte superior e punho
ju to a partir do cotovello. A jaquetinha é cercada na

frente, bandas e gola, por um e treito viez em panno
beige. Chapéo em feltromolle, género amazona, encí­
mado ao lado e querdo por uma penua de pato. Polai­
na. em panno beige, bandoleira e cartucheira a tira­

co110, caindo obre o lado e querdo e e piugarda de
dou' cano ao lado direito.

3.OCos!uinc ae cocado, a

(Modelo rico)

O modelo primitivo é em velludo, mas substituo-o
por etim liberty.

Saia curta, excedendo imple mente 10 centime­
tro abaixo do joelho, e di posta em finas prégas,
gen 1'0 accordion, o que lhe dá extraordinaria am­

plidão. orpinbo jaqueta com abinha muito curta,
formando numerosos godets em toda a volta e abotoa­
da a toda a altura da frente, deixando imple mente
a de coberto, junto ao pe coço, uma camisinha em

surah, com gravata de etim branco. Ohapéo f6rma
t.eret em etim liberty, de enhando muitos fofos na

copa e sahindo do lado, de ob uma bonita fivelasi1ni­

tis, dua penuas de pavão.
. acca de caça prendendo �1, cintura, bandoleira a

tiracollo e pequena espingarda miuiatura., Botina
muito alta até o joelho, ..-m I ellica e salto razoo

E. DE M.

INDICADOR

Governo do Estado-PRAÇA QUINZE DE NOVEMBRO

Governador, ])1', Hercilio Pedro da Luz, rua Bocayuva,
empo: sado em 2 de. 'etémbro de 1 94'

Více-Governador, Dr, Polydoro Olavo de ,Thiago, Tu­

barão, eleito em 8 de Setembro d 1 !H.
Secr tario elo Governo, José Arthur Boíteux, rua Esteves

Junior.
Offlcíal de gabinete, Abilio Ju tiniano de Oliveira, rua

'I'rajano,
Ajudante de ordens, capttso Francí co Luiz Vieira, rua

Coronel César.
Representação

f-ielUldol'e : Rnulino Horn, E tev s Junior e G. Richard.

Deputados: Dr. Lauro Muller, Paula Ramo, Emilio
Blum e F. 'I'oleuttno .

Prefeitura de Policia-PRAçA QUINZE DE NOVEMBRO

Prefeito, Dr. Antero Francí co de A i, praça Quinze de
Nov mbro.

Secretario, major Ludovico Aprlglo de Oliveira, rua Tra­

jano,

Superior Tribunal de Jnstiça-PR ÇA QUINZE
DE NO"E�lBRO

Pre idente, Desembargador Jose Roberto Vianna Guilhon,
rua Esteve Junior.

Procurador da oberania do E tado, De embargador Edel­
berto Li 'inio da Co, ta Campello, Palhoça.

De embargador Manoel Machado da Cunha B Itrao, rua E -

t ve Junior .

•

Desembargador Domingo Pacheco d'Aviln, rua Almirante
Alvim.

De embargador Dr. Genuino F'irmino Vídal Capistrano,
Palhoça,

Secretario, Leonardo Jorge de Can.po .

Congresso Representativo do Estado-ltUA
JERO);Y�ro COELHO

Pre idente, Conego Joaquim Eloy de Medelros, rua dor
Ho picio 1 G, Bahia.

Vice-Pre idente, Coronel Antonio Pinto da Costa Carneiro.
Laguna.

I? Secretario, Jo. e Arthur Boiteux, rua Esteve. Junior.
2? Secretario, Manoel dos . anto- Lestada, rua Jeronymo,

Coelho.
Deputado:

Affon o Cavalcanti Livramento, rua Altino Correia.
Antonio Pereira da Silva e Ohveira, rua E teve Junior,

Apolinario João Pereira, Araranguã.
Bernardino Manoel Machado, Palhoça.
Erne to Canac, Joinville.
João Cabral de Mello, Tubarão.
Jo é de Araujo Coutinho, rua Coronel Fernando Machado.
Dr. José Bonífaeio da Cunha, Blumenau.
Libero Guimarãe , Antonina.
Luiz Abry, Blumenau,
Dr. Luiz Antonio Ferreira Gualberto, •. Francí co.

Manoel Pinto de Lemo, rua Almirante Alvim.
Ovídio Jo e da Ro a, Laguna.
Paulo 'chmalz, Joinville.
Dr. Pedro Ferreira e �ilva, Itajaby.
Pedro Luiz Callaço, Tubarão.
Seba tião da , ilva Furtado, Lage .

Vidal Jo e de Oliveira Ramo' Junior, Lazes.

Intendencia Municipal
Pre 'idente- enador Raulino Horn ;
Více-pre idente-Leonel Heliodoro da Luz.
Intendente: enador Richard; oronel Emilio Blum;

F. Tolentino; P reíra da ilva e Oliveira: Innocencio Jo é

da Co ta ampína ; Frederico Mohm: João Firmino Beirão,
Superintendente munlcipal ; T' nente-Coronel Henrique:

Monteiro de Abreu .

DECLARACÕES
...

REVISTA DE SANTA CATHARINA

E ta Revi ta, do eu 30 numero em diante, publí­
carã também artigo em linguas e trauzeira .

pital para propaganda de qualquer producto qu 'eja.
nece ario tornar conhecido e y nder no E tado;

T ndo corre pouden te counnerciae em toda a lo­

calidade de Santa athariua, tem a ímportancia ne­

ce aria não ó para a di-vulgação d qualquer preparo,
como poderá vend l-o por conta do inventor ou com­

mi sario.

Previne tambem ao eommercio e indu tria atha­

rinen que pod incumbir- e de vender de tornar­

conhecido no Rio qualquer iudu tria ou objecto de

comm reio.

De ta transacções a Revi ta des mpenha- e por­

eon racto feito om a part � intere ada,

A a ignatura desta Revista ão por um anno

e terminam em 31 de Outubro de 1896.

E' agente da Rel'ista de anta Catharina eru Floria­

nopolis o r. Jose Firmo Clodoaldo Pire da 'unha.

Em Antonina o coronel Libero Guimarã
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ANNUNCIOS PIANOS E MUSICAS

8 Revista de Santa Catharina

C_�SA. DE I. BEVILAQUl-� &:: c.

110 �11j-\.
opera de Delgado de Carvalho n appur('('er e�tll 'emana

PE��!-O �TO ORE
Praça Ferreira \'ianna 5,

r r antigo largo do (att.cte.-:-I

1 Quano c bala luxu�S<l-
mente mobiliados unica­

mente par:, farn ilia-, e cavalheiros dt' tratamel�to..;\'e ta
LI a encontra-se u'dn " conforto desejavel e c urnca no
s� U ;t'ner,). Preços r.izo ave is.

FABRICA �rACIONAL
DE

DE

J. J/endollçll & Filho
��� � \XI�CD�� �:::.a

S. PAULO

Esta importante indu tria nacional unica no
Estados-Tnidos do Brazil que fabrica todo e qualquertrabalho de flõres de cêra por maí delicado que seja,
com especialidade grinalda para noiva, por preço!'maí: vantajoso que o importado da Europa.

VI(JTORIA

CHAPELARIA MODELO
143 OCllDOR 143

r!lJl� �l& � COM�
Esta casa, que tem

os chapéo- mais elegantes, mais fino", proprio para pas eio .

e festas -oleume , pôde forn cer ao. eu fregueze.do interior, mediante uma símpla requí íção,feita pelo correio.
Preços ao alcance de todas a bolsa' e maí barato 20 porcento do que os de -eu: coll ga. '. hapéos para homens,senhoras, menino' e meninas

RIO DE JANEIRO

J. BE�.!,��5:fgo�1t'- & C.
Rõnisch e Cololubo

Grande sortimento de piano de Pe�el, Boisselot e outros
conceituados fabncantes

Offlcina para inpre são de musica, cltchos, photbo­
gramma e photozinrograpbia p�lo prece so

maí modernos e aperfeiçoados
��� Preços modicas' -:__,--�

Remette-: e catalogos a quem o pedir.
43-RUA DOS OURn-E -4,

RIO DE .TAN8IRO

f'as:t ��tlJll i�
56 R.UA DOS OURIVES 56

OURIVESARIA CHR"STOFLE

E pecialidade de artigos de mesa, importados directa­
, mente das principaes fabrica da Europa

e E tados-Unidos.
Louça, porcellana , chri tae de Baccarat de �alheresde marfim, christofle, ebauo, etc., e ban eja .

GASPAR LEJi S çf· C.
",...

(JUAPEOS
DE

LINCOLN B'ENNETT & C.
E

Esse afamado. chapéo s6 são ncoutrado: na

CHAPELARIA INGLEZA
unico agente 110 Rio de Janeíro, onde. e encon­

tra o melhor calçado inglez-e pecíalidads
de e e tabelecimento-os quae ão d nominados

EXTRA

'QSSES� BBOIBlIH�'18\iJ IIDQD�111@ IEFII.IIO@ Eiloo
Curam-se Radicalmente com o PEITORAL CATHARINENSE

XAROPE DE ANGICO COMPOSTO COM TOLU' E GUACO

ComposiçãO de RauliveiraMais de 20 mil pessoas residentes em diversos Estados attestem a sua etBcacia.

UNICOS FABRICANTES
C IDADO OM A FALSIFICA ÕES E IMITA ÕES

RAIJLINO HORN

()[firina,;' rir 01>1 .. do Jornal do Brasd-Ruil de G"Il\alvc� Di '

11. ;>i.

& OLIVEIRA
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